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Telegraphia Electrica. 


BOLETIM TELEGIRAPNICO |, 
Do 
Commercio do Porto. 


Dado n.º 2246. 
“MADRID 9 DE MAIO. . 
Ás 7 HORAS EA5 MINUTOS DA TARDE. 


TURIN 9.— Os austriacos atacaram 
Casal, sendo repellidos. | Fazem grandes 


devastações.  Estão-se forlificando, re- 
concentrando-se. Ha misterio nas ope- 
rações. 


O imperador Napoleão: é esperado 
na quinta feira (12). As operações co- 
meçarão apenas. elle chegue. 


LISBOA 9 DE MAIO. 


As 6 HORAS E 5Ô MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente do Commercio do Porto 


ao mésmo joma Rp 


Hoje recebeu-se aq o seguinte des- 
pacho de Madrid : 

'GENOVA 8. — Os austriacos procu- 
ram fortificar-se sobre: Sezia, proximo de 
Vercélli 

Occupam Sanfhia. 

Nesta cidade (Genova) fazemose pre- 
parativos para'a recepção do imipérador 
Napoleão que é aqui esperado no dia 10 
ou 41. 

Honve unia apprchensão de navios 
OBA ; 


y 1 
| PORTO 10.DE MAIO. 

REVISTA DIPLOMATICA. 
Noticias da query: 
veitos jr MUDO 


— Mana dos exer- 


cilindor Em oiean nas suas apparentes 
intenções.-Esse dotumento já é conhe- 
cido dos mossos leitores. Escusado é 
portanto dar-lhe nova publicidade. 

O imperador seguindo os passos de 
seu thio, procura aquietar à Europa so- 
bre as suas futuras intenções, e de- 
clara-se empenhado unicamente na eman- 
cipação da Italia, e na extineção do 
despotismo austriaco alem dos Alpes, ex- 
eluindo todos os propositos de conquista, 
e até as mais remotas ideas de dominação 
e preponderancia. politica, 

Será sincera esta linguagem e ver- 
dadeiras aquellas phrases de conciliação e 
de paz? Haverá algum intuito reservado 
nas, expressões calculadas e retrahidas do 
imperador Napoleão ? Irá o seu exerci- 
to; hasteiar na Italia a bandeira da liber- 
dade, e erguer as velhas nacionalidades 
da peninsula transalpina do seu. leito de 


“| miseria, 'e oppressão,? Poderá o des- 


potismo; francez servir e ajudava liber- 
dade ea independencia italiana? | 

Parsce-nos que a estas singelas in- 
terrogações é facil responder com acerto 
e promptidão.. Luiz Napoleão não é o 
alliado da liberdade. E' seu inimigo, e 
perseguidor. Desde o 2 de Dezembro 
até hoje não lhe deve; a democracia se- 
não perseguições, vexames, intolerancias 
e crueldades. | O despota,. que nem deixa 
respirar a imprensa no; seu! paiz, que im- 
põe mordagas á opinião publica, que al- 
gema a consciencia, e. 0 pensamento dos 
seus concidadãos , que apaga da orga- 
nisação politica e administrativa do, seu 
governo todas as recordações das antigas 
instituições da França liberale reyolucio- 
naria, não pode ser-na/ Italia o apostolo 
da liberdade, co eleito da Providencia pará 
emancipar os povos, e quebrar o: jugo 
de forro do; despotismo, austriaco. | 

Não confiemos | nisso. | O texereito 
francez não combate, pela liberdade. A 
sua causa é oulra, | À espada do impe- 
rador não se desembainhou para isso. 
Outros intuitos o demoyeram, Outras am- 
bições deram) razão à aliança. do, despo- 


- |Lismo francez e da liberdade, italiana... 


pd Liar dt eva 
pecial da Inylate) do 
e a Prança e, a Russia 


ia! pr 
“ção, deste boato, e suas cbnseqilêncide 
* provaveis. - — Copietisão. 


"As Mie da guerranada adiantam 
ao: que'já é) conhecido: dosnossos vlei- 
tores. 

-sivo entre os exercitos belligevantes: Estes 
-marcham' um contra osoutro, tomam po- 
-sições deliberano os:seus planos .de-cam- 
panha, preparam-se para a aggressão e pa- 
«xa oiicombate, esperam” anciosamente: o 
dia supremo -da primeira batalha ,1em 
que vão medi as forças dos comba- 
tentes, é senitenciar-seao somidã antilheria, 
-e- pot! entrelo estrepo dasarmas o lon- 
go. processa ida independencia: da Ttalia. 
Os austriacos oceupam .ainda amar- 
gem esquerda do Pó; apesar do que nos 
«tem participado «o telegrapho estrangéi- 
ro sobre a passagem deste rio. pari uma 
-parte doseu exercito. Este facto não é 
averiguado nem mesmo facil de accreditar. 
Os dous exercitos-oceupam ainda as duas 
margens: oppostas fdaquelle- rio. “Talvez 
a estas/horas tenha: havido algum: con- 
Ílicto. No:.momento: porem, em: quê es- 
re não. Sopão ainda isso. 
imperador Napoleão antes de par- 
«Air! para” Paiao! RREO: seu di 
sum manifesto de guerra, conciso na for- 
.-Ma , energico mo -pensameênto., .e ch) 


(bingo do n.º. 403.) 
to ab grodaso bles 
cxstnilo dLowdos dq col explea 
-=5 02403 at b goi Rb aquis qui) 
vie A joveh; dé-quem “alla as miarqueza, 
«começou dizendo; o/doutor:Muller, a sne.é 
-do:G...,, não tinbalentão mais, do; qr 
idezeseisiannds, vb «châmava-se Edith Nan- 
«Ovemo: Ena:ao filha do celebres banqueiro | 
-hollandez cuja immensa fortuna e pátriar- 
-cal bondade vieram à serdiumamolarie- 
dadetuniyersál: Casado simplesmente por 
-convenienciasscommerciaes, eenviuvando 
pouco depois, YansOvon; 
-longa «carreira, não; tinhastido mais que 
uma; só; alegrias quer ipioai SÓ poesia, que 
um só amor... ut 
Sua «ilhail o 1» ) 
5-1 Não cqncebendo que a po 
cidade desta vida podesse corisistir;n!ou= 


iba, 


= 


Tm 


Não houve ainda encontro ideci-|, 


“|pois de não sei que triumpbante o) 
[ção que'triplicava' os thesonnas'pater! 
pEdith sertorna triste; Janguid, 


toda ia sua |putação 


“5 oiDizemos Pois «que as! palavras, do 
manifesto, imperial . nos parecem; pouco 
sinceras, e agreditaveis.Nao suppomos que 
a missão de Napoleão JIL alem dos Alpes 
seja Loda de sangue e da conquistas. Essa 
epocha passou. Ai Europa hoje, não jac- 
ceitaria essa anomalia; social, Estamos 
longe disso. y y 
Mas mão; será mais, agtadayel ao im- 
perador: Napoleão a independencia da Ita- 
lia; devida aos A esforços econstitui- 
da sob” a! sua direcçã pensamento:, 
do que o despotismo incomportavel das 
armas» austriacas , e asubordinação da 
peninsula 4, influencia politica. alo gabine- 
te de Vienna? Não, lhe facilitará mais 
as, seus planos, a; reconstituição. da Italia 
sob, um! regimen afieiçoado , pelos moldes 
da, sua, politicas; e cneado sob ja inspira- 
cão dos seus pensanrentos ; do que essa 
intoleravel situação de tantas povos aban- 
donados nos paroxismos,, «da, escravidão, 
e comprimidos. pela, superiori Ie da força, 
[] Pelo iregimen «da violencia e, da op-|- 
pressão militar ? ] P 

Parece-nos que sim. E em nosso jui- 
zo, são estas as ambições, eos intuitos 
do imperador: Napoleão. “Se; as 'oulras na- 
ções mantiverem a-sua' stricta e-absolu- 
ta neutralidade, se a Russia e à Iúglaterra 
continuarem. a'olhar-se com mutuo res- 
peito porsobre às armas; dos. combaten- 
tes sem lançarem a sua ospada nas balan- 
ças da guerra, afigura-se-nos: que ques- 


user!!a mais: feliz de todas ias meni- 
“não: tinhacella milhões: Julgai, 
portanto ; qual não «seria avadimiração e 
desesperação deste excellente . pai... 
rico ; quando,  deimproviso, um-dia de 
era- 
es, 


«uu doente | 
jo A faculdade toda inteira rgunê-serno 
|paldciosdo Gresus-hollândez; Allicas difie- 
rentes opiniões são; expostas ent discur- 
|sos/scienlíficos | acompanhados das!! corte- 
zias) dovestilo: «Cemincommados interro- 
gatorios: fatigâm vinutilmente a joven mu- 
ribunda, e a final a doençaé: unariimen- 
declarada: incoriproherisivel, hieroglífica , | 
imtmravelslsol een de ghog o sup ogol, 
E ue recorreram 
a mim, Beuoi) — 
Bem que gosando já devlalguma re- 
«eu ainda não «era. considerado , 
senão: como um medico lutopista a. cuja 
porta só se vinha bater nos casós deses- 


perados. Tata ar o=iaz VÁ 
“o Eunão era por: isso menos diligen- 
te; fui logo. ab=intus am-inx 


O porteiro esperava por imim fóra 


-tra; cousa, queésmão fossem: asyriquezas, lido portão, um segundo lacaio- no. meio 


o bom: homem tinha-se matado corpole 
«alma afim de que Edith fosse/la mais nica 
-hendeira da. Europa. q usm 

Uma vez realisado este sonho, Van- 
Ovyen'cuidou ingenvamente que sua filha, 


um quarto no: topo. da escada, e -assim 
seguidamente) alé ao salão «que: precedia | 
o aposento da, doente. Nestes salão |Van- 
Oven passeava a passos largos; - 


de pateo;, um «terceiro» sob: o piristilo;, | ê 


tão não irá alem da Italia, e que; no 
camipo de batalha não entrarão mais do 
que: os uctuaes pelejadores. Esperemos. 

No meio d'estas anciedades é espe- 
ranças, 6 digna «e altenta observação a 
situação da Inglaterra em relação ás pro- 
vaveis: eventualidades da lucta, que en- 
tre a Austria e a França se está pelejan- 
do nas margens do Pó. 

Extranha á lucta, mais affeiçoada á 
Austria doque á França, contida em res- 
peão pelas ameaças da intervenção da 
Russia, fazendo votos em secreto pelo 
triumpho das armas austriacas, a Ingla- 
terra observa os movimentos da aguia 
imperial, destaca as suas esquadras, 
abastece os seus arsenaes, fortifica. (Gi- 
braltar, e prepara-se para esperar todos 
os acasos da lucta, e occorrer ás mais 
imperiosas Ateus IES dassua futura si- 
tuação. 

A sua pisição é de medo, e depre- 
cauções;, de cautella e de receios, de 
previdencia, e de expectação. Com os 
alhos: nos mais ligeiros movimentos do 
gabinete de S. Petersburgo, e no pro- 
ceder politico e militar do imperador 
Napoleão, a Inglaterra toma para si uma 
neutralidade obrigada e contrafeita, eres- 
pera silenciosamente: o volver dos acon- 
tecimentos, e os resultados da grande 
peleja internacional, que: a' estas horas 
deve' ter tlerramado-mais duma gotta de 
sangue nas. vastas: campinas ida Italia. 

Poderá ella porem manter firme e 
inabalavelmeute a'sua neutralidade arma- 
da, limitando-se a ser muda espectadora 
da lucta, “é attenta: sentinella dos: desti- 
nos da Europa ? 4 (o0 

E' o que não podemos antevêr. Dia- 
se que existem dous tractados secretosentre 
a Russiae a França, pelos quaes aquel- 
la mação secobriga! a pôr nas suas fron- 
teirás um exercitoide observação de 50:000 
homens, e“ a declarar a guerra á Austria 
quinze dias depois de se verificar a in- 
vazão: do Piemonte pelo:seu exercito. 

Se assim for; 'a Europa entra; n'uma 
epocha de' grandes convulsões: politicas, 
e estamos proximos não só d'um confli- 
to sanguinolento de dous exercitos ri- 
ves, mas «Puma lucta oxtrema de povos 
e de ideas irreconciliaveis.: A, alliança dos 
dous imperios conslituivia o rompimento 
do equilibra européo e chamaria por 
este súifácto todas as macionalidides a 
uma «confederação geral; é homogenea 


co-moscovita, 

Não podemos ne tca tal noticia 
apesar de a vermos referida pelo «Times» 
e inculcada: por'este jornal -com. todo o 
caracterrde veracidade; é exactidão, vin- 
digundo-so «mesmo às: datas ida celebra 
ção d'aquélles dous tractados; Se tal fa- 
oto se realisa, se a Russia quebra hsua 
neutralidade, e quer intervir efficazmen- 
teima questão italiana, não podemos di- 
zer então, quaes serão os resultados 
próvaveis-do ; conflicto “apenas começado, 
nem ajuizar a feição, que dentro; em 
pouco: deve ter: assumido à situação, da 
Fuimja. olms 

“-Nãos ofedilgod “porem, que. a in- 
EO) Ea “Russia chegue a néalisar-se. 
O seu fim é tomar desforço do passado 
E da Austria durante a guer- 


um exercito-de observação nas suas fron- 
teiras. Esta “intorvenção “indirecta Já não 
é de pouco - pesolna balança, dos. acon- 
tecimentos. politicos, .e naj;decisão dutaga ia 
da guerra. TH) ' 

Mais do que isto não cremos, que 


gritando para (o) ppauidon lapaho.s 
cols 0 Biko a! 
ahi 
Tinham bee ! aaRA 10 
segundo lbcaiosigo) terceiro; este-go-quar- 
to, etc. Era um. verdadeiro telegrapho, 
tusso.Tudo co grandeiestrondo de por- 
tas abertas e) !fechadas, muito! 'tropel; es- 
baforidamente e; como (0 /povo costuma] 
dizer... grande desordem, muita agitação! 
obm Cheguieir finalmente: nó pó do banquei 
Este eramaturalmente muito rosado ; 
mas nesta occasião estava inteiramente, 
prostrado; estaivar cadavericoenlâuco. | 
v+ "«Doutor| - exclamou elle; desfazen- 
do-seem lagrimas e lançando-se nosmeys!, 
braços. Doutor , cima filba'ivai- mor-| 


“jrer |,» Doutory: salyai minhasfilha l51,5)) | 
so Silendic E 

tranquilidade ordinária: silencioçl, se 
ella yos ouvia ! | 


im... Sim... tendes; tasãol Talbuciou 
ospobre pai muito embaraçado e enxu- 
gando febrilmente-as;lagrimas. Sim, mas 
perco) a icabeçast= não: estava capáz mes- 
mo para fazer ama simples conta de som- 
” Um banqueiro hi., « Nãai obstante 


prehgndo-vos; 
baixo... entremos. 


- (Corresp, pari 


contraas tentativas de Flemiia am fean-| 


ra do Oriente, e obrigal-a a conservar]: 


'uO)portéiro| ao avistar-me tinha dito) 
si) 


io M Auprnesiao demo; abria” ed e 
entramos. 1! 0 r 


Russia, TORRE isso) ameaçaria O 
pião da. Europa, e provocaria a e- 
sistencia da. Alemanha; da Prussia e da 
Inglaterra, que n'essercaso-ivimn de cer- 
to alliar-se á causa e aos interesses da 
Austria. Não acreditamos pois similhan- 
te boato, apesar de ser: para nós caso 
averiguado , que entre a França e a 
Russia existe algum. acordo secreto, bem 


que não saibamos, nem possamos advi-|' 


nhar as suas secretas estipulações. Basta 
a resposta dubia do principe Gortscha- 
coff ao governo inglez, quando este o 
iniepalon sobre a existencia. d'aquelle 
tractado, para disto nos persuadir irre- 
fragavelmente. 

O, embaixador russo, em Londres não 
se atlreveu a negar expressamente a exis- 
tencia do tractado de alljança “offensiva 
e defensiva entre: os dous imperadores, 
segundo se vê do extracto da sua resposta, 
que nos communicam os ultimos jornaes 
chegados do; exteniao 
nisto. 

Esta siluaçãoM não, pode prolongar- 
se; por muilós tempo. As noticias que 
vão -succeder-se, hão ide | esclarecer-nos 
devidamente, e acabar a actual indeci- 
são «dos acontecimentos politiços.da Eu- 
ropa. Todo o juizo; antecipado RARA | ar- 
riscado e temerario, 


| INTERIOR. 
| LISBOA 8, DE MAIO, || 

=, dO “Commercio do, Ponto.) 
No PS.  á- nossa) carta de /hontem 


já informamos os leitores: do «Commer- 


ciow de que na camara dosvsnrs.- depu- 
tados havia continuado | a discussão do 
projecto de lei relativo ú reorganisação 
do ministerio «do 'reino, e: que contem 
tambem: as disposições que dizem respeito 
tanto á extineção do conselho superior 
de instrueção publica, como á annexação 
da eschola polyieohnica áquelle mesmo 
ministerio, 

Approxado o artigo) 2º do mencias 
nado projecto; passou-se a tratar do art. 
3.º, que é 0 que estabelece que «a ;men- 
cionada eschola polytechnica - passo-a “fi- 
car sob: a iinmediata direcção, daspnnisa 
terio do veino,! f 

O sn; dotitorvo Pulido propoz qua 
ostesartigo: fosse oleminado do - projecto 
em; questão. 

Ow sir. Lobo) diavila sendo de; pa- 
récer' contrario mão só: sustentou quod 
artigo era) conveniente, como: propoz;que 
se lhe 'addicionassem as seguintes, pala- 
vras — « Em quanto a eschola; polyte- 
chnical conservar a sua! actualsorganisa- 
np en tmesniad ofio) esto 

“Este, additamento; foi heceite pelo snr. 
inistro do: reino, (o qual «tomando ;aipa- 
lavra para! sustoritar';arsconyeniencia “da 
annexação do que setracta, teveya fele- 
cidade -dér.o fazer «de uim modo tão claro 
com razões tães; queyparece, ten; con- 
vencido: 
objecto, osapaixonadamento.. ui 

“| Sur ex.) mostrou que ; posto a escola 
polytechnica tivesse; o: Co «algumas «cir- 
cumstancias, uma-lindole militar, itoda- 
via tinha: taimbem « outras que ja faziam 
considerar como uma; escola mixta. 

| A discussã «deve continuar segun- 
da feira.) bio wúlião 

A! noute-houvos soutra ses à 
se continuou a discutir ;a lei; eleitoral. 

--Aycamára dos snrs. deputados tem 
ash como. ujá dissemos, a maior 
vontado de que esta. oi, fique. discutida 


E 
E 


qu 


+ "Bra um: quartozinho encantador, toda, mm 


artisticamente, forrado, de setim, branco 
com, cortinas: de, azul seeleste. no. Jeit 

na janella, com uma mobilia correspt 
dente, je;com deliciosas fantasias por toda| so 
aspante. - Em summasera o: ninho demma |V 
silhide, todo! lores; 0, camarim, de ums 
rafim no meio (de umas nuvem :b 
| como. jar anço, ris. Mas o piano de, nu 
cre c-desm fimo paregia. ão ter, sido 
aberto, ha; rauito tempos. 


m. esboço, desde, ha ; muito inbandonar, 
dos mas as flores, da, jardineira, gotica | 
cahiam sinistramente sobre «98, suas | has-| 
tos, munchas,» mas todas as,portas dous, 
radas; dampassarejra, chinesa, batiam. sem | 
obstaculo,; impellidas polo, yento da ma- |d 
hã. e as pombas,e 05 passaros os voayam 
liyzemente, pelo sespagad 1 1: 01, pinlys! 
oduitA joven, Agente estava indol, entemen-| | 


Lo oncosfadr sabre uma; oltomana proximo |. 


da janella entto ,abenta,// gom Os , olhos |m 
mejo. fechados, acabi 
eo rosto tão; falto. de côr, aque, 
dido tomar-se ; por, uma estalu: 
OUj uma! monta. fo csled , vga 
e O, ruido do da: dreço 


cbnay amp 


vs Van=Oxen filou ema mim qs. olhos. com ramente s,. 


penar Expressão que, Perenia, agr 
Vedes | ol 


Attente-se bem b 


[continuar como. diuntos. q; 


“todos «os; que - encaram. este) 


fas. 10 caya- a 
lete tão delicado. «mão sustentava. «mais que |) 


na actual sessão, mas como tambem já 
(dissemos, Lemos perdido, completamente 
a esperança. d'isso. 

E: verdade que o governo mostra 

tambem empenho em dotar o paiz com 
essa boa lei que tem sido applaudida 
por toda, a imprensa e pelo paiz om 
geral, mas todos, os nossos receios são 
ida camara dos dignos pares. 
Como vos participamos hontem, en- 
travam no Tejo os vapores de guerra 
«Bartholomeu Dias» e «Sagres», con- 
duzindo o primeiro a seu bordo S. A. 
o principe Jorge da Saxonia, futuro es- 
poso da nossa infanta a serenissima se- 
nhora D. Maria Anna. 

0 principe foi para o palacio de 
Belem, que é destinado para, sua habita- 
ção-em quanto se conservar, em Lisboa, 
tanto antes como depois do seu augus- 
tó consorcio, o qual. terá lugar na pro- 
xima quarta feira. 

A chegada do vapor «Bartholomeu 
Dias» veio felizmente desmentir uma tris- 
te notícia que por ahi se espalhou e que 
se annunciou para as provincias. 

“Dizia-se que aquelle; barco havia 
sofrido um grave sinistro mas a, causa 
que deu origem a esse boato, foi a se- 
guinto. 

Como se, pertendia que «a. corveta 
tambem a vapor «Estephania», que. 
bon agora de sa construir em Inglater 
viesse em companhia d'aquelles dous va- 
pores, fazer uma viagem, do experiencia, 
tentou-se isto, e foi então que tevo;/lu- 
gar, um, pequeno, sinistro no; mesmo. 
novo vapor, que o impediw de seguir 
viagem. 

Tem sido, n'estes dous ultimos dias 
objecto de, acaloradas discussões nos cir- 
culos commerciaes, o procedimento da 
companhia «La asseguradora» de Barcel- 
lona, de que são agentes n'esta capital 
os snrs. Krus & (,º. 

Esta companhia, havyendo..como todas 
as outras, aceitado; e. assignado 0: ac- 
cordo celebrado em 17 de Maio de 1858, 
estabelecendo as bazes é premios para 
os negocios, maritimos, quo. são bom 
conhecidos por todo o commercio, — 
desligou-se do mesmo accordo, fazendo 
um. annuncio, pelo qual se ollerecia a 
tomur riscos 
maritimos, por premios módicos, | 

Os, agentes é das mais companhias aqui, 
em presença am tal annuncio, publi- 
caram, hontem Outro, no, qual sem qua- 
lificarem q procedimento da “companhia 
«La Asogurado ra»; se limitargm a fazer 
publicas as bases do usupragitado ac 
cordop. ty; 
É a iso 08 SNIS, Kms LC. à respon- 
dem hojeygm Lermogs, pouco convenien- 
tes, 9 querendo. desculpar a jsua nova re- 
solução com à pretoxto de lhes haver mos- 
trap; experiencia de quado, «accordo as- 
signado não podem resultar vantagens, 
mas, só, sim, graNes prejuizos, para os in- 
toresses - da ppRPRt as NUS, represen- 


or «Assim sotá, não O. “dupidámo 
o que: não podemos s é deixar de estranhar 
assim como à maior. pa to, das pessoas 
que, | temos: oi! fallar ácorca disto, a 
pouca, lealdade; senão, falta de. boa fé 
da parto da gerencia, da, companhia «La 
Assoguradora- E 
mir A, carta roular feita, pelos snIs. 
Krus & fil à q todas as/ ;direcções de segu- 
que. co elles. e como elles haviam 
nado. o ageordo, de 17 de Maio de 
8 não os justifica. - Assignado Como 
tal accordo , deveria ser considerado 


dh 
h abri | 

dal na aa io 
e, rima sobre 'cad 

faces 

Oyo 
E Ra »j Sud noto? 0, 
a ns adyinho 04 porque leyántan- 


Hiopatéo ificompáti- 


0-: To) pa u 
sos j com o estado"da sua 


vel, na apparenciá, c 


ça deitada. depara, E) 


no ipito 


vaio 
aya 1 exo 


A 


a “Demi. ebom dia! 
sa, Edith voltou'se 


mp 


um grande me- 
a ro explicaúdo a 


hi disse a a filho” 'com, ginbligras 
ão “contrafejlo, que, Sibpihdaç uito aa hj 


Aliida um 
Er tornando 


9 Ê 


pelas companhias opmpromettidas nelle 
como uma lei, parsfenhuma a infringi 


a seu arbitrj FL sd 

O accgpdo foi elieito Qu 
Jhosa combinação efitre to! p: 
nhias dençiã-pireco: pa- 


va qualquer dellas so desligar delle deve- 
ria primeiro propor isso, e fazelo de 


vam, Auto op um ' 
- Essas razões poderiam ser lalvoz 

tidas om consideração para se alterar o 

mesmo -aecordo ou-até annullar-se. 
Observados estes meios que u rasão, 


envalhoirismo o bôafé aconselham, o pto- 


cedimento da companhia! hespanhola não 


seria como está sendo; tão acremente cen- 


surado., to 
Temos: hoje uidar pma! bem triste 


noticia .que já bastantes lagrimas 'yai fo- 


zendo derramar mos desvilidos, o anão 


poucas familias honostas o procisadas des-|' 


ta capital, Asar.º duguoza de Palmella 
está gravemente doente. O seu estado des- 
de hontem principia a inspirar serios re- 
boios. nba use in po obisol 


NOTIGIARIO, | 


“"Eeegio consorcio. —Não foi hon- 
tem como se'dizia, o casamento de S.A, 
n'snr infanta Do Merin' Anna com'S. A, 
o principe Jorge, de Saxonia, Participa- 
ções, telegraphicas chegadas hontem'an- 
nunciam que ellg “terá lugar) Amanha. 

Segundo'o decreto “quo marcou os 
dias' do galla,“em Lisboa começam a'con- 
tar-se desdo o dia'do consorcio “e nas 
psi um dia depois de se ter rece- 

ido a participação official. “E! pois na- 
tural que no Porto os dias de galla se- 
jam 5.º, 6.º o Sabbado. 
"Moletim policial. No dia 7 foi 
entregue 4 ndministração do 1,º bairro, 
Amã Eiilin da Conceição, cápturada pelo 
tegeédor-da Sé, por embriaguez.“ 

Consumo de carne. No mez 
d'Abril findo forum 'mortas'no maladou- 
rô pablico de Paranhos: para” consumo, 
«la tidado 1174 “rezes, sendo 652 bois, 
151 vitellos, 280 vitellas e 31 carneiros. 
O pezó total da carne que produziram 
estas 'rezes Toi de 12,948 'arrobas e 9 


ultidãoo numero: de! carros que enitra- 
ram as barrei 


em um. 
uma + 


À 


da noite, 

graça. — Nó sabbado uni! fi 
Bnor do snr. Joaquim 'da Cunha Lei- 
é, empregado na admihistração do "3.º 


asso fosforica, que tinha vii 
a drogaria do sur. Moura; e 


ndo spa- 
alem 


li Ê 

Galculirem «o perigo, ri 

k E) enino acha-se qui Erhcl 

porotd ainda em grave Fiscô! des 
a. e q 
ar à concurso. — 


emprego de» amanuense da mesma, seore- 


dos Santos Silva. 2h 


nual/ do 6004000 reis. 
| DHigencia, — 


creado lhe havia roubado. girier 


conflicto em resultado do qual passaram 
& vias de facto -na nua: das Congostas. 


como talvez se julgava cumplicasahiu 


« [de 'casa som sa: despedir de pessoa al- 


guma.Os gallogos moradores: na- 
quellas visinhanças, que: preselicearam 


o-seu patrício, entenderam que “os! «cai- 
xeiros “do snr.' Ferveirav o tinham preso 


aucloridade competente, e em virtude des- 


[ber-se que o gallego fora visto hontom 
mesmo passeando varias ruas da cidade. 


tava vivo e são , porem que quizeram 
que o snr. Ferreira” passasse pelo vexame 
de lheir ajustiça a-cosa , para di 
ma vingar o palrici tabrea) 

Jwmandade da Lapa, — Teve 


ante-hontem lugar pa - Capella “da 
Lapa a eleição RNA 4 7 AR fica) 


te eleito S. M. EÉRei O sir. D. Fer- 
nando; director o snt. conselheiro An- 
tonio Roberto: d'Qlivoira! Lopes Branco; 
subsdiroctar o snr! Thomaz: Antonio de 
Araujo Tiobops secretario “o snr. “Manoel 
José d'Oliveira Costa; Lhesoureiro o:snm. 
Manoeldo' Fontes; oivigario o! reverendo 
Francisco d'Almeida: Pinto oi cm o! 
1 Pedido. — Um nosso -assignante 
ipede-nos «que lembremos ds auvtoridados 
competontes, que façanmçumprir/o art. 
nº 254 do pódigo peoal o posturas ma- 
nicipaes, sobre » caça; por quanto, nos 
arrabsldes d'ésta” iGidade ,!08 “caçadores 
Ahbusâm dalei, entrando com suas - mali- 


vlamação. ses o vimnup so)» E 
1 Generosidade. = Do «Porto' o 
Cartao» o snr. Couto Guimarães empre- 
sario. da-companhia/ pertugueza , 'sendo 
informado do “estado de! penuria dm: qui 
o achavaruma-familia/hespanhola  d'artis. 
, sem imelóspara sabimdo Porto, 

'quiast que sem roupa para sahir á' rum, 
a” osmolary) cqma maior generosidade 
tedeu:livraide despezas om Yonoficio des- 


TS 


+|tes infelizesostrangeiros uma» parte do 


espectaculo; que (dá'na 5,4 feira nothea- 
tro de $-Joab com “o “hello dtama = 
Pk, Esperinça e! Caridados ,envmo o cuis 
E" alesperar que cospublico: concor- 
ra para que seja, produotiva' a: generosi= 
dado e humanidade, de: quero nr. Cou- 
to Guimarães tão repetidas provas dás! 

vp "Sardenha ea Lombardia, — 
Nas! actuaos oirominstanciasy quando to- 
do o“imundo se preoceupa: dos suecessos 
de que élheatro a poninsula italiana, 


HED 14 
io aqui 
mioeid: 


Mipha 


si ppte) 6 j l quiz casalsa como: jovenStrofius)ide 
“a Outra, pozçse a brintar in ica=| já Amorosa pllsação! da! antoria mo “ti- | Francfort... um Danquoito encântador..» 
mente, com MR os de sum ad=/ilia “dito tuddo o cris suado) 1! Aásto! númo- Os pulão dei Edith al- 
migave). cabello côr do ouro, o * obo o Sim, murqueza ,'sim, eu tinha udyi- | terou-se: de repente: Exidentedionito ellê 
Co Van Oven já omoçava à Herbrevers! filiadoa/eausa poriquo aquela ervanta- | protestavá com uma: especie db «indigoa- 
me “mintiiopaéjenio. dorme, Suá filha, “ha dora ereatára, tão maravilhusaonto do-| guossalor ouisbubusr du 6 o 
um, anno, estava Cada: voz mais doentejtada jd não! amava + imem “ovicampo ||“ | “A vósterhombrio pulso: devEd I- 
o mais enti quécida tomo havia perto nom '"a“vidado, nem oi'seu palacio”, mem |terdu-so do 'repento.!: Exillentemente elle 
de seis semanás ho, HA to querído/os seus 'eústollos;/ nem las fostas; nbmfprotestavaicom mma especias darindigná- 
,sahir daquele q fide todityia mada |os confeitos mero! seu piano , nem oslção: o str molrioesh bina. mosiho 
é parecia. agradar ndo se deixava|seus desenhos ; henios 'sens livros , nem pi Muito bem, disso! eu leyaútando- 
Anarres, entaum Ep ; “Sm [us suas “lores nem mésmo os/sdus que-| ie ao mesmo-itempa, id rcausa (esth em) 
pia [ tomo que in-|ridos passarinhos, a quê tinhavrestituido| tendida,/v. 1/0155 aúier oo also cum 
“ Sqnsivel a por al b' liberdade 107 Hnonignelia unidos 9 Ovens correu logo pelooquarto 
= gua atrai h; Como "que “Broquer ellh-tambiam sovsentia! presa | paral4razerimo com que osorevêr»a re- 
“por, desalento por “de torçis pelo run not “mito úniformamentodou-feeita. "0: obmvomol o smmincol quase sh) 
 ingammpdo de! y Ogol ne "prada! 5,16 “quoohatia “balitava no! -sou co sou — “Evdesnecessario, dissoclherrepel- 
Jia oJÃOS, Rg8 j 


E eo efeito do, 
todo Ane, à fortuna 


ori 
«Aa tô, SM cd 


quena rainha ;' 
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a 
de da 
a 
ad a go 
tos do, me 4 no dB lados os 
ao ad a sro at 
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ue encan 
h 


! io tem mais | 
ão mini 


glnar, € a sa Ste 
-»padilço- «Pois, boi, elit já, 
Sta 77 MESIDO UM Na 
que eu qu “não dou 
do tom, à 
sisto, e amais aquilo... sv. 7 K 
do nomoit poderia faltar sçim 


verdade 
mpo para 
to, “omais 


E 


'Iração de'dezéseis ânnos;, “é que se en- 
fadava de ser mbitoifetizy 6 que',i 


alma pela fulta do exereivio para'al sua 
inte heia!, pelafalta dotoda'avcon- 
Hrarlédade tou de “álguiiy! obstaculo para 
'venitor; “pela” falta dealgamasilagrimas, 
falta de espaço, falta de'trabalho,! falta 
de-se Sénilir utiloy falta) de caridade, falta 
decamor [lo o eonsoimom 1 Ir 

Sim ; porque tendo chegado o mo- 
mento env que Van:Oyen'exelamou, co- 
mo quem tem'a consoioncia do'ralor-do 
seu argumento ; a 


taria, vago: por fallecimento de Joaquim 

-Quiro. — Acha:se a concurso por 
espaçode' 20" dias o lugar de inspector 
do Lazareto du Lisboa com o ordenado an- | 
Na sexta feira um 
caixeiro do sn, Ferroira da rua! de 'S, 
Wodo oncontrouao creado dá casa! uns 
objectos quo lhe pertenciam, o! que'o 


“Por: esto motivo houve entre: ellos 


O creado em, consequencia disto, e 


a luctá'e não viram: tornar a iapparecer 


jou "feito desapparecer; '"Requereram “á |. 
to requerimento procedou-se hontem de 
|tardo a averiguações der que resultowsa- 


Ouvimos dizer quo alguns dos re- 
querentes bem sabiam que o gallegões-| | 


esta for- 


composta do seguinte, modo: -— Presiden- 


julgamos d'interessets) soguintes holícias 
| eee 


ihtertoipçau aus 4 hotada bolsa; eu já não 
escutava mais queorpalso da filha; ce 


d o miéio! 
ide !todo! esto luxtsmaterial, ella definha- 
vhesd por fallh de ilinento"bpara a” sãa 


relativas á Sardenha «o au temo Lom- 
bardo-Veneziano. *” 


O reinosda Sardenha compõe-se de 
varias próyiri A 4 Es 
Italia, e | Sardenha Medt 


terraneo 


lão, ducado de Monferrate, a antiga re- 
publica de Genova, o condado de Niza, 
e principado de: Mon G 
105 clima “é aspero «solo escabro- 
soyo sitnáilo em uni dosspontos mais 
elevados: da! Europa; o: que mão obsta a 
que a agricultura flovesça,-porque-o) po- 
vo,6 laborioso e; frugal; mas ainda as- 
sim milhares de habilantes, com esper 
cialidade do Saboya,  veem-se obrigados 
a emigrar todos 08 annos: en OL 

“20 paiz é cruzado; flo rios, sento os 
principaes o Rhodano) que apenas: Loca 
à fronteira da Saboya; o Arvai, que se 
une ao Rhodano ma Suissa; o Isere, 
Var, que desemboca no; Mediterranco, e 
o Pó no Adriatico.  Confluem «com «este 
ultimo, pela direita o Tenaro,. que: bo- 
nha: Alexandria, c pela«gsquerda-o 'Pes- 
sino, iquo;vem da Suissaç-e divide o Pie- 
monte. da Lombardia, 4) 

0 maior: numero de habitantes em 
menor numero de legous quadradas, pro- 
vavas melhores condieçõos-do veino'Lom- 
bardo-Veneziano:, 'comparativamentoao 
Piemonte.) uniao als 


“ er vir 

Turin e Genova são as cidades prin- 
cipnes. o units 2 calv aingadr 

Osreis 'sardos, condes e depois du- 

ques de Saboya, não erigiram Os seus 

Estados em monarchia, até principios: do 


Oni! Gui 


o 


os principes da casa de Saboya, | descén+ 
dentes de Witikindo , co de raça teuto- 
nica, e entroncados: 'com as: casas-de 
Saxonia, Altomburgo:e Gothan, foram; bons 
govornantes, e fizeram prospenar-o paiz 
| 10 Piemonto tem “uma eschola: mili- 
itarludosmomol tai “ros pre oiii (str 
“0: seu exercito: no pó de guenta é 
de 127,000 homens, usa: cnrabinas, Mi- 
nig, o conhão trochado,isegundo às pro- 
gressos modernos ; que: vão ter applica- 
cão: pela: primeira vezunesta campanha; 
11 O reino Lombardo=Vencziano, pero- 
laipreciosa; dada pelos tractados do 1845; 
ao imperio: austríaco ;; contem: uma po+ 
voação db cinco milhões:e meio derha- 
bitantos, cm umassuperhicie de 2,350s]e- 
guas quadradas. Conlipando ao este com 
o reino da Sardenha, abraça” toda d par- 
ternordesto da Malia,ja antigaonepubli- 
ca do Veneza, o ducádo de 'Mantua, duas, 
torças partes 'do úntigo ducado de, Mi- 
lão;'0'0 territorio de -Valtelinas 0) + 

“OsAlpes estendem-se ao Jongodas 
fronteiras “do norte, descendo! em duds 
cordilheiras para: o: interior. /Numenosos 
lagos, rios o canaes atravessam o puiz 
que é dos mais - fortes, mais frondosos 
e melhor cultivados do mundo. A sua 
industria e comercio, sho!tambem im- 
jportantes. ' T tento 
» virALravessamno io Po, a cujn agua 
alluem as-do Tessino, que: banham: os 
muros “de Pavia, o Olona que: passa-por 
Milão, o Adda;''o Oglio,: o!Mincid, o 0 
comal Riamo. »O-Adige, que desce «dos 
Hárgantes do Tyrol, e atravessa: d Estado 


o Veneza;; onde «se: divide em muitos 
bragos. + o hoo igup , qúina 
"Entre “os lagos, contam-se: 0 lago 


Mayor;'ode-Como, e o de Guardia. 
prodpoção é abundante e excellonteç.a 
creação de gados e bichos de sedasé eim 
grande “oscalla;u:/O-olima é temperado, 
nada faltaria vo bem == catar d'aquelles 
povos, sé a sua existencia não estivesse 
subordinada ás «wonigentias (di 
da: politica. não 5, alrgi ma 
Wi No sew territorioloso!tem' ventilado, 
por meio das avmasprintoresses emiva- 
lidados: das nações. »Alli pelejaram as'ga- 
os, ' os-“carlhogincses 6 os -romanos!, 
Atila e Genoserico, Carlos Magno, e: Wi- 


r dá 
o 2inh 


Liskindow1) oiigote sup v! 


=> 


"Finalmente 'acredtnl-osheis,;doutor | 


lindo' a:'penirquesmo: apeesentava,! De- 
pois" svoltando-mes para ' Edishl ten- 


les ?... Febrgo il 
E mHSiny, idautors cmo é) 

vv Algumuchailey/ ow manteletobem 
| singelo! paruvdeitar-:seinombis'-dppara 
por cima dessevpantoador: déravente 214. 
mos »L 1Senv dúvida, mas.u.s0! og com] 
Porto Bm/sumina o costume d'umamo; 
desta burgueza, que lhe permittavirpor 
toda a: partes. e oque esteja promplwem 
cinco minutos ? SAMI 76 
p == | Mas para ques... paravque' pois? 
— Para que! para sahir-comnigo. 


seculo passado; e neste ultimo. periodo, | .. 


des- por'acaso um: chapelinho; malitoisim-| 0 
o! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sea 


- Yaltelina recorda o Gran-C 
avia Francisco 1.º; Lodi, Arco 


P 
M tap Napo! q q 
] h » po tudo, b; Novara Gu 
| O reino está div ido fous gian- 
s govdtnos ; vam lã 
riente Veneza. Estes governos dividem- 


se em delegações c estas em districtos. 
pus , opa age is 

ade sumpluosa das mais importantes da, 
TD E Bea Alo a ap 
solireu fodas as vicissitudes, ermudan= 
cus porque tem passado a Italia, até que 
jno seculo IV Leve algum repouso quan=| 
do m'elle se estabeleceu 1a cônte dos lom= 
baidos. Fez; «um papel: impórtantes nas 
guerras: dos gnelfos 6 gibolinos, e léve 
existencia indopendente no setulo: XIV, 
como outras: cidades,da povinsula italia- 
na, a Viscontjs. 0! + 

 Seguem-so-lho na importancia as cia 
dades de Brescia, Bergamo, Pavia, Mab- 


» | toa; e Avemonascobertaside fartificaçõe: 


Dornes! quod 
ras — Dumos 


e rodeadas: dincampamento! 
vi TEheatro' dag; 
em segrida-uma li góira notieia das par- 
tes destinadas a'sor/o: thealro da guerra! 
* Susa:=>) uma pequona: cidade, de 
2,200" habituntes, “capital dev provineta a 
novo: legoas “ao! Oeste de Putin. Está 
situulnimo ponto-lem' que-so reunem' os 
dois “caminhos do montoCenis e-doimon- 
tesltenebra;“eu6 considerada por éstella- 
dovcomov fichavôlda Haliaso o 0 obih 
“o Ghavellonte. —Vila"'dos'Estados Sar 
dos, situada provincial des Lomeltina 
a 47 kilometros ao SLB. do Novarm, 7 
Vigedano. ="'Qidalo dos Estados Sar- 
dos; dioceso" de Novara, provincia de Lo- 
miellinas sobre '67Mosa a alguma distan- 
cia da margem direita 'do “Tessino, 'Dis- 
ta 28 Kilometros de Milão) E! amura- 
lhadaass0 sb Lo abas,  sóbiirgas rg 
Mortara.'— Villa! dos Estados Sárdos 
a 22 kilometr “Sc E. do Novana,'ná 
margeny direita “do! Arbonha;reom' 3,50 
habitantes 0] Priigaoforto: o 
“"Casalo: + Cidade ido 
Toscana, “a -25ikilometros O. de Sienna, 
oa 44 kilomelros S/ 8.0, 
Tem 1,150 habitante: ai 
“Abialegresso. = idade do! gran-da- 
cado de Milão, cabeça do disteleto/ do 
seu nome, situnda sobre Naviglio-gran+ 
de,ja 80 kilontelvos No O. de Pavia! ve 
tem! 3,034" habitantes) 
Vendo Cidnde “tos Estados" Sar- 
dus;'a18' kilometros 8! "Ode Nuvara , 
Cabeça“da províngia: do seu nomo, n'65 
kilomettos E:'N. O: de Turin. Tem 18,000 
babitimtes. , Di spa) DRE, IO 
“0 Novara,— Cidade! dos Estados 'Sar- 
dos, cabeça de provinoia do seu mesmb 
nome,'a 87 kilometros E Eude Milão. 
Tem 21,000 hubitantes: ponto de es- 


tura) evdov caminho “de ferro “do Turir. 
Toni cadeiva'episcopal. 154 , 
“1 Pessino) = Rio queimasco na Sulssa, 
sobre! a parto! meridional do montes, 
Gotharil, no contão aque dá o sem no: 
me. Corre pelo S. O. atravez ido vallo 
de Levantiroº depois do -terirecebido o 
Mucsa “4 “esquerda; banhando”Belinzona 
entra! Uno: Lago Mayor pola” oxinarnidade 
Nº Be sahio poli extremidado S', sopit- 
tando tis Estados Sandos 0) o cup ob 
“ ooDoraye Rio dos Estados" Sardos, 
que! naste nos Alpes'ao!pó dor Montav8, 
Beinardo, na qiárte' occidontal/da/ pros 
vincia'de 'Asle,'o utravosamide O: a 7B, 
Rodein'a parte orentalvdn do! Ibréo, hi- 
mitaus “de Vercóllive “Purina entrado 
Pó, depois d'um “curso 'do-cerca'de 434 
Kilométros “entre (resvantibo 6 Brusaseo, 
por sta margem esquerda “ras duas! di- 
reeções de” 0a BvutóS:Vicentpyopor 
Maixo do: Chaitillón , e depois de'N; O, 
EU Do *antalia pu 
iu) Ozeois quo nie concagoui't 
clima gos  qasQanitab =u sotog via rços! 
y recreio das Damas. Ph- 
blieoir-se 10n.º. 3 dester periódico quin= 
zenal!-do littevatur «o modas; de que:ié 
vedactor principalo sur, J; da Silva Men- 
desLeal; Juniorpuerrodacior proprietario 
o Snit.- João Cesar Pinto Guimarães: -Col- 
laboram meste-periodico!as isnrff Di Ma- 


aim B, 
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] 
insrt—=sConhvosed? mitirmiarou ellasendi- 
reifuúdosempin algâma curiosidades! 
| 07 nen monde? perguntou 0 pairma- 
wavilhado. imolisszo siesl spo 
ab nib=oB? q meuwnsegreido obeso 

as Aa ooo) ap io: cia ob ziou 
+ Espeno-mull «louelhigitinço mi 
s/para/se preporan:! «B,opana sintas 


muto! 


bar--de «decidilta:, "Bisse-Ibie' muito Dai- 
ainho elo ouvidó, esta grihde mentiba;: 


roca Yani nissoa-vida do seuypai); 
st10) Depois Nollando-nre para/Van=Oven: 
criste+ Doixemosvestisio mbninaçivi ah 
ua 1Braensticoluro le pasono ae 
aoisaMavisinhasob 5 hoail 5 o qobymudis 
poilibzesSim Iveplicow elle; mão óbstámio, 
logo que a porta se tinha fechádo sobre 
imósgusin, ogoraidesrexplionrembi7, 
— Cousa buma ! 


entar do, 


ot une Masi 2 sup mal 
obintsbiMgn-Ouen ;virvossa filha estéril! 
fou..: muito! doentes. . mexcossiyamor 


eocidtedeno com mobi pdniv so dz nm) 

— Ail sei-o de mais ! 
“osibh Então não mejimterrogueis) 
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ã > ltonio, 110 ca ARAL a 
tr A a 0. a a. irão PAP ip, 


regulados; pdt tndtádos pyopniós , e faz as 


Pia | PN | Los E o 

xarâm Já e sardas; ; Mato 9, 2 eua ad Di aouEiod. dav80 28140 vanmos darvidades “deve: ter las, 

x COTA, qe Os tags qpio PR e io a ao sa: RS E |bom/ comportamento, 'sisáber! bom: deeosu peos Tp 6 o OA 

so emilio. Se movel, tor ilo 2 fas d Bis o” COMP uea o engomar + o so aco usas Fer 


de passar dias Bem amargos. porem q) |MUROS;—-2-dias-=tanc, hesp:—Pastorita, m. - | circnimstantias, póde dl igit-se frua Bell 
gloriosa historia de - «nossa patria proya 


encivel, c.| Alastaiogani ilya- arães. da! Priricerar mi 
que muitas vezes, quando. -assombras.d) Ê +” CORONHRDO dias ipva fia, mi- PRE justo. 
uma nevolução,, nque poe erm dn aa alado cn e. do cad Ep stciadaso Sr Ci 

bh 68 
Pra), Cody 


81,7 para: Atacláreso” o| tTHa egualmento gravatas e cintos de 
ali PRP RT] vernis; - alas, e  cotreias - para” bonets ets. 
Pis pá tos om janelas! cond 


) u Pogtam uu piano 00 ME alranida Psporança a a ENE “Db Tomia-so E dé qualquer ereom- 
amd Eloa o pao ptb kana, Tal k a PR incolobrh orindas e iinas ara e merda, “ pondo-s6” a! mesma!” quelquer 
à Providencia dida dio rd. esmero om mendas. ças. (824) | paysagor, frear? partita” darias, é o 


a oprente, sobre q m 
Ee terá lugar na «Calçada, dos CI 
rigos n.º 17,9, 19, a rifa do, um Saxo 
phone rifado por, Autonio. Maia Soler. 
O que se annuncia parn., conhecimento 
dos ULDOS snrs. qui; dam pi ibilhe- 
tos., sh 


OMINGOS Dias, morador narua de. S. 

João da cidade de Braga, abriu asta 
nova” hospedaria —Hotel Real-— “ma” dita 
rua, onde olferece um, porpréços 
commodos, fixados! em tubella, que será 
presente aos hospedes, ou por “jo dia 
rio de 400 ts. até 800 1s., o que assim 
faz! publico para thegar ao conhecimento 
de todos, na certeza de que o serviço 
de sua: hospedariá será o mais piel 
aceiado e esmerado possivel. [832] 


Dao onca cio eo E PEDI Ef ELO tp AS Ora 
Agradecimento. 


OÃO Maria da Costa Pinho, summa- 

mente penhorado pelas sinceras demons- 
trações e obsequios que lhe prestaram os 
seus amigos por occasião do falecimento 
de sua querida esposa Anna Luiza do Sa- 
cramento, lança mão d'este meio para lhes: 
significar os seus protestos de estima e 
eterna gratidão assim como a todas as 
pessoas que se dignaram assistir, 40, fu- 
neral na Igreja de S, Francisco. 

Porto 9 de Maio de po, 


(893) 


Leilão. | 
Ma 4.º feira 11 do corrente, às 11 
horas 'da manha, de um rico torno de 
ferro, com roda do! mesmo, rua da Pi- 


caria n.º 4: está patente a todas as ho=|1859 


Tas para quem o quizer ver. [834] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. - 


OR: ordem do ex nº presidente “da mesa 
da assemblea ger L,. haverá assem- 
Dlea geral. dos snrs, . accionistas. deste 
Banco , no dia 19. do, corrente ao 
meio dia no Edificio da Praça para 
o fim mencionado nas cortas de convite 
Porto 9 de Maio de 1859. 
João Antonio, de Miranda. 
« Secretario 
[838]. 


=]: 
' Edital. 
A Camara Municipal. do concelho de Vil- 
Ja, Real, 
= AZ saber, que no seguinte. mez, e no 
1 Campo: do Calvario, terá logar a fei- 
enaon add do Santo Antonio; sem que a 
respeito da; mesma, e-posturas “que: «são 


relativas, haja-alteração alguma com Te- e] 


- Jação ao ano «antecedente, 
“+ Erpara assim sá se pasa o prer 
sento: t 
Paços do Cóncelha de Villa Real p: 
de Maio de 1859, - Costad . Rodrigues 


- |o-que fa 


Attenção 
| abaixo assignadotendo: dt Seguir com 
muita brevidade, para slisbon por” ul- 
gum) tempo. não pode por falta de tempo 
despedir. e das, pessoas, de sua) amizade 
gora por esta forma pedindo 
desculpa não jo fazer pessonlmento. q ds 
mesmas. pessoas joflerece p seu limitado 
prestimo naquella: cidade, 1. 
» Porto 7 de Maio de:1859. 
vo Luiz Alves Pinto Bastos, 
bonp mi 4.4 (826) 


ANCO COMMERCIAL DO PORTO, 
ASSEMBLEA go 164 onvidado a reu- 
A nit-se na proxima 4.º feira 11 de 
Maio pelas 11 horas da manhã para ve- 
solver: sobre negocios nahfs cao á dis 
panhia Luzo Braziloiva. ) 
borto 7 de Maio de 1859.) 
Manoel A. Malheiro. 
Secretario 
' 4 [830] 


Alfandega do Porto. 


O dia 11. do corrente, polas. 41 horas 

“da manha, e sendo feriado no imme- 
diato, no caes da Alfandega desta cida- 
de, se ha de proceder á arrematação 
por conta de quem pertencer, dos salva- 
dos do naufragio da bateira portugueza 
«Conceic “Oliveira» procedente de Lisboa 
para à Figueira, e naufragada nas praias 
di, Cabedelo, na noute de 27 d'Abril ul- 
omatação consta, de ferro 
em. barras e verguinha, couros, oleo de 
linhaça, caixões d'aço, rollosde chumbo, 
correntes 'e «ancoras de ferro, vellame e 
massame do navio etc. 
CRS RR do Porto 9 des Maio de 


10 escrivão do Elio 
vodosé da Silva Monteiro. 


EgL= ie a E vê 
LETO José de Souza Ramos, como so- 

cio que foi da firma de” João Baptista 
Leitor de Magalhães; & (.º acaba de com- 
prar á herdeira a snr.º D. Anna Marga- 
rida Coelho de Magalhães, toda a massa 
do: negocio como consta da escriptura 
feita no: tabelhão João d'Almeida: Pinto 
e Silva, nodia: 6 do! corrente econtinua 


qualquer pessoa que tenha alguma conta 
a queira apresentar. (822) 


or quantia ex ca 3: 000800005, com 
hypotheca por escriptura ublica na beran- 
[4 m inventari IP) por falleci- 


e venha: a pertencer pi por falleoi- 


Coimbra, residente no lugar de Santo, Oyi- 
dio, freguez e S. Christoyão da Ma- 
famude concelho de Gaya; faz publico este 


annuúncio - para que ninguem, contracto s S0- 


Gaspar, Esriyão da cam: “mun Fipál bre os'ditos bens que são sitos | no dito 
subserevi, | | logar, freguezia e oncélho no districto 
tanga! Re Pinto, Saraiva. da cidade do Porto, até se mostre |! 
“(839)' | solyida a divida, de- que se. tracta. (814) 

SOCIEDADE Corbrméncial dê Ferreira | Han 20 ct Altenc : - 


& Irmão, dissolveu-se porimútuo ac- 
cordo' em2 dó corrênte mez, ficando a 
liquidação da mesma a! cargo do abaixo 
assignado, que d'aquella: data em jato 
fica armegotiar rémvsew proprio: momé. - 

»1-Porto 7 de Maio de 1859 


Joaquim da Hora Fei; 


Is d 
TRE] 6% OBD! Visio] 
COMPANHIA GERAL DE split 
PERSEVERANÇA, 04 
Direcção desta Compái hia convida 0s|| 
h “snes. Accionislas 'que ainda “hão, sa- 
tisfaseram as 'suas prestações a virem 
lísa-las no seu escriptorio rua dos Tn- 
glezes n.º 20, no tú de 30 dias a 
“contar da dota de hoje, em brio 
dade' da resolução d'Assemblea geral q ue 
teve lugar em 30 de Abril pp. O 
«Porto 2 E Maio de; 18591709 
[841] 


OSTODIO José DATE imarães com- 
merciante na praça, dó Rio de “Janeiro 
Hi sêu procurador neste Reino faz pu- 

ico que ninguem contracte a con 
de “uns bens Sitos' om fum'do 
ximo é Villa de Guimarães | 
lo tal contracto, pois que os rriesmos Dé 
são do ed 'do' Aannuhciante, 
não: authorisa tal venda, é pel “contra= 


rio"protesta “uzor dé Paio as acções: com- 
Re não ser lozái o! E “seus di- 
reitos. 


(797), 
TE. 
R iba 
NTONIO José. Duarte Guimarães, vondo 
neste gonhal um anuncio dam amos | - 
nymo,«gub'se diz protuiador!'do! Gostob 
dio-José Duarte-Guimarães,- deelara-que 
ó falso quanto no)! 'aanuncio se idiz;' por 
que Ei - bens, de que se ;trarta: foram do 
pai do contra Ponciano, 
deste que” se acha dom nio 
“dellês sem contradição de possoa alguma, 
& sustentado por ope em em 
up 


aço d mostrará a ; E 


Mom rua mova ão Almada n. ET) uh; 
se recebem, hospedes. sl preçosidoimd 
miodos; ma at bm) 


AJA Fubrica de Fundição do Bicalho,| está) — 
Nº exposto ao exame publico, até,o dia 
12, do corrento, um prélo. denovo gosto, 


e 


Vil 
h tu 
rindo 


Nº Typographia «Leirionsa» precisa-se 
de um Impressor, 

vem ser dirigidas, em 4 | Ds 
sobrestritada do E dá nt 


nt ruá Rornindos Thomaz nº 
vendem ovos der gallinhas-das tia 
res qualidades, a AQ-rs. tada ovo. Di, 


empresa apro A GESTO cito 
Ma rua Nova dos Inglezés n.º 52;ha 
para vender dotapbl de 4% rapa dadã, 
para, embarque. 


nult 


(81 


E) 


BRECISA-SE “pára a Pahia do 2 bofis 
“officiaes“de caldeireiro e 4 officiul de 


tiver! nas circumstancias dirija-se as Aba! 
Em (Sato 0a 


Bad picd, y 

mo a Deus e), que, foi 
OO Quina, lugar | do (ae 
+ freguezia do “Rio Tinto; 
compõe-se do casas para habitação de 
Guided nela dá ,“uiyoras! de ftu- 
cto, boa agua fo a 

E um bel 
g/em/ Rio Tinto, com Joaquim 


F dba é EAR AIG 


INS ita SS 


Venda de'uma: 


ma; ramadas, hortas, 
dias, com, suas; arvores de vinho, agua 


terras de matto e lenha, Ludo uni 

a pentender, pode dirigir-se no, escripto- 
idacção - deste; Jornal onde se) 

indica, se, podem, versie examinar, os ti; 


tulos da referida ro predado: veo(072)e 
V ENDE-Suma escriapinha, grando pros 


pria para priplo nad no largo de S, 


armado “conp-toda a perfeição o segurança, | Domingos n.º 


com ias mesmas transações como até qui; | - 


NTONIO Rodrigues Martello,. residente | . 
na cidade da Bahia imperio do Brazil, 
sendo. gredor de Domingos Fernandes Grillo, 


E 


Vicencia Maria “do Jesus, | 


mento de seu pai Domingos da Silva]! 


sergueiro para obras militares, 'quem es-). 


«pomar, terras layra=| 


de; regaie lima que nasce; nasmesmas, |) 


= Layame-se Luvas... 


U COMMÉRCIO DO PONTO. 


LUGA-SE uma botica. com is os seus 
pertences sitaino largo d Marti-, 
nho, freguezia de Villatde 
a pertender, pode: =Se dirigir 
Villa Nóya n.º 82 TEN 


UAS «traquitanas em bom 
D' uzo vendem-se por preço 
commodo na fabrica de, car- 
roagens em Liceiras. (779) 


GRANDE TA EXTR. AORDINARIA 
Sorte grande 


90.000:000 


UNHA & RORIZ, 'cambistas na rua 
das Tlores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á yenda: nus 
suas lojas desde o dia 7 dé Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavos € cautellas 
Promplificam=se a salisfazer quaesquer 
encommendas que das provincias lhe se- 
jam feitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo epa, º (402) 
=. meme 


NO déppaito de saboariado Froixo rua No- 
xa deS. João n 2112 e 113, vende-se : 


“|Cobre em chapa e fundos em 


porção, .o. arratel...... a260 Is. 
Cobre em chapa e fundos a r ! 
“talho, o arratel...... a270 rs. 
Tubos de chumbo para canalisa- 
ção, o arratel. F] ilus. 
eo ti - (748) 


Nei Iypográphia ha para vender um 
relo já experimentado, feito na fabri- 
ca atá Massarellos de systoma Albion (AL- 
lion press) 'no - qual! se pode imprimir 
um jornal do formato do Commercio. | 


Attenção. 
0 dba: do. Commercio. declarou ' 

fallido ao negociante. Ignacio Thomaz |* 
Ferreira, em 201 de Janeiro 1859, eo dito 
cianite habilitou sua mylher , D. “Anna 
ptorina da Conceição Ferreira, por (sen-| 
tença do mesmo Tribunal de 21-de Foverei- 
ro 1859,a poder negociar. Jo ums 
did x. da PF. 


ILS TED DF. 
0 Negociante oa o Mavi 
declarado fall) o por: 
Tribunal do Commercio 
brodo 1858, . 
sua mulher D, Emilia L, | Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri-| 
bunal de 27 de EEN de AS a podem 
negociar. 


sentença «do 


OAQUIM E ídico Alves, run-do 
Novo n.º 34. tom para yender | agoar- 
mou (976) 


Narua dos Inglezes n:º 
1:/52, ha para vender garra- 
fas de 1 e quartilho.e dez 
3quarteirõesde ndito st 
perior qualid ade; (662) 


J 


dente de 2º6 40 graus. — 


Alta, foi ido O pros 


o; ço nã. expc sã vei 
e BI qnto tes Sa 
MA TUR 


com agi a 500 x: 
Nas, mesíiios Toj 
azeite purificado, da dita 
rs. com gi io niiaa 
SOL SU e OO (mm) 


pa oo “ 


roi 
ORNANDO- AS. como novas, de-80' a 
100 rs. cada-par, rãa da Cordoaria 


1 a : 


4 6. a rua Novi, dos AZ n.º 


E 0% ou, A. Miller & (8, 


2 de Dezem-|, 
amite habilitou 


Para.o Rio de Janeiro: 
A veleira barca = MARIA F 


CAMARA Municipal do celho, de; 
e de Castello Rodrigo, põe o 


[E 


'so, 0 partido de cirurgião medica 
cor E ho, conf o oii ' o annual). LIZ, = sahe até 10 de Junt 
pulso cáptivo, O 2408000 para carga 'e «Passageiros tr 
15. pulso livro, Os que per em ser Sta-se com Antonio Monteiro de Sequeis 


igir| Pa, rua do Fernandes Thomaz n.º a 44. 
, (836) 


a “Para Goltemburgo. 

4 TAM b » Sahirá “com! brevidade 'a ga- 
! j DB JUNGE AWKYE, 

= capitão Jacob Bulk. 


ptovidos no dito partido, 
suas Propostas ao presidente da. dita co- 
marca até ao dia 31 do proximo mez de 
Maio, devendo. apresentar as suas babili- 
fações em, forma 725) 


Pe tas E Nova dos oglezes mao UR 
a E h Para Swansea 
VIANNA DO c TELLO (INGLATERRA) 


2 1 “Vai sahir com muita brevi- 


dade 0: pataçho portuguez — 

HINRIQUETA= quem no mes- 

“MO quizer carregar, falle-com 

Monteiro, & Leão, com “o capitão a bor- 

do ou com Daniel Irmão & C.%em Ci 

ma do Muro. y (827) 
Para Lisboa.' 


RED O hiate = FÉ = Capitão A. P. 


de Campos, a sair impreteri- 

velmente no, dia 17 do, cor- 
rente. Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se aos corretores de navios Vian- 
na Maias & ta *, Cima do Muro n.º94. - 
APraça de-D. Pedro a aU 1, ha um oo (708) 
bom: sortimento de chitas de superior 

Bad Pernambuco. 


qualidade, e muito baratas, variando o 
Hp Vai sahir com muita Drevi- 


seu preço desde 6() a 100:rs.-e do 100 
a140 rs. o covado; bareges lizas a 90 dade o brigue portuguez — 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ot ir de” passagem dirija-se a 


ts. o-covado; bonitos córtes de vestidos 
de combraia, Ja e seda e de barege com 

Flórindo' José “Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 2 99, Porto. (690) 


NO. 
Log “de 8. Bom Homem com frente 
para o largo da Feira, 

ANOEL Lopes de S. €. proprietario 
M deste estabelecimento participa a to- 
das as pessoas, qe costumam frequen, 
talo que se acha melhorado o mais pos- 
sivel não só quanto ão bom tractamento 
dos hospedes, como quanto & equidade 
do! preço. O annunciante, previhe que 
no seu estabelecimento se acha um bom 
deposito de vinhos do Porto de cham- 


panhe e cervejas, que vendo por preços 
comodo Ei (798) 


folhos, quilhas e duas saias; cassas de 
lã para vestidos muito modernas e ou- 
tras muitos fazendas do: ultimo: gosto, e 
pise pregos, ar “baratos. (743) 


ANNUNCIOS dedo 
“Para Liverpool. | 


O vapor iogicaL 
CINTRA, = com- 
mandanto Henry 
é) William Lloyd, sa- 
“-bhirá no dio 10 de 


Para o. Rio de Janeiro. 

“21 505 brigue ==CRUZ 5.º = de 
4sº classe capitão Arocha a 
'sabir tom brevidade: por “ter. 
trespartesdo seu carregamento, 
e Os-passageiros precisos: ainda recebe: 
alguma carga. Tracta-se "com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz; ou com os cor 
retoves: de navios, Vianna Mattos, & ce 
em Cima do Muro nº 94. : 

| Preciza-so 'd'um “facultativo. 


Para: a Bahia. 


O, veleiro brigué = = MELLO 
1.º, == forrado .e» cayilhado 
da ia 


567) 


Maio. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A: q Miller &|º 
bts 


onde] 


Para, “ondrés; 


capitão), Zacarias 
irá); com “muita 

“do sem carrega- 
n E para OSSOS e resto 

da carga. Luaota=se. com 9 0aixa Folix 
"| Pereira Barbosa Braga, rua, das: Elorês 
n.º 52 (812) 


Para o Rio de Janeiro. 


Ea 'galera'= FLOR DO PORTO, 

== vai! sahir com mira! Dre- 
“vidade; pára cargá é passa- 
(goirós tracta-so! Got Manoel Pereira o 
na, rua dos Ferradores niº'39, 
eau facultativo, 


“oe capitão 3, 3, Ha 
sahirá | sexta foi 
do correntes +! o 


= Para carga e passageiros; para o que 
tem oxellentes' "commodos ;* tracta-se com 
os ogentes D.ch M. Feúerheerd, Junior). 
a dos Tn= 
(Sam) E 


glezes im? 81. 


tuL t 


Li cost 


Para ó; Rio de: Janeiro. . 


gi O Drigué = DECIZÃO = 


= do, 
classe, sabirá. até ao fim, do, 
Maio impreterivélmento; “para 
-se co) 


re 
ga, tua intao 8 8, É 
n. 


Preciza-so do eia à ta), dip ro com inn Dotado 
0 brigue = = Re- 
E  “cebe carga para ambos os por- 


E: dh tose passageiros sómente"para o Pará. 
gm gd 0) Trociasso com Castro Silyal& Filho 
ade dg do pa o rua dos Inglezes n.º 10. (795) 


es -a sal no Dj 
o corrente. | to co! 
Ainda recebe, alguma carga “Para! 0. Rio. de Janeiro. 
; cominddos. para passagei ngar A barca-—FARIA;1.º,-- vai sa- 
nesta ou naquela praça.: 4 chir com muita brevidade porter 
* Quem quizer carregar  dirij =so 79 maior parto da carga prómpta: 
para 9 resto da carga e passageiros: parao 
que tem, excelentes commolos, tracta- 
sercon José: Antonio (de - Faria, na'rua 
Nova de S.João. “2, ou na'rua! da 
Pratains? 8250 com buen np 
1P; um fasidtafivos rep 


y lamburgo.: E 
E) navio = FEIKA» JANTINA, 


cargá le! passageiros tractor 
da G 


queiia, 
E 


E] ama, & Brap 


= 


n 


José "Pereira Cardoso, na, rua! do “Souto 
Yianna | Madoer do Ch 
ho 


n.º 62 a 63, ou 
em ima do Muro. n.º8,92 ah. 


Mo atos o 


mta Bh sq 


me 


Pta o di E; . Mulder. 
Pinto! & Rocha nConsighatarios D.ch “Mathias 


Est os irncla-se.-com. 
ar 


go de'S, João Novo mn.) 2H . Feuerheerd. Junior d 0.º. «. 


(820)! 


co(744) 
ur Rio; «del TSC 

Raid Odo Maio o: brig no 

=D) Arilonioes E er 


ara: 
Ea a i rio breyi- 
lade; a; mova; barca = R 
+ “Cons hiatarios Cunh ke A VEyp— quemna mesma qui- ] 
E É agr; cancegar; ou ip) der passagem flinijê-se | 


1 a0- caixa) Henrique: ugusto Lea], | mgurua 
“Ide.S, fr ispim mi A9udol ti 67) 


feira 40 de Maio.. 


ra = Eni sa Nacional! — 
Diez Passignatura , e 
em beneficio da actriz Manha Jodnna 
Pereira: 9 drama “Em 5 netos o 6 qua- 
Pé + Esperança ' Caridade. — 
é, Cosme, “o vérre- 


Pro 


- Consignatanio Car] 1 
a Nova Geno 


(80% 
Para Setubal" | 
com ESCALLA | POR CEZIMBRA,) 141 
8 “O hiato —'LUS DO DIA, = EO pb 
hirá com; brevidade ;: para car- 
ga-tracta-se com Daniel: Io 


eus 


arqueja Junior. 


Eai DO PORTO, 


mão” 


rança 


Velha 9 52, futito 4 erga, Ré 


“º, eu Cima do Muro |, ot. É] 
(835) | -Ruaida! Ferraria: de Baixo) n.º:126: 


